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Ref.: "Fúria Cívica' é pura hipocrisia da prefeitura paulistana

S. Paulo, 23 de setembro de 2005.
JebaquaÍa - Cidade Livrê

"Fúria Cívica" é oura hioocrisia da prefeitura paulistana

O secretário municipal Walter Feldman, titular da Secretaria das Subprefeituras de São Paulo,
flagrado em toda sua omissáo na fiscalizaçáo do trabalho das subprefeituras, assume um moralismo
hipócrita ao determinar que "todas as suborefeitu orras ocurem outdoors "imorais" e facam sua
retirada" ( "Outdoor pornô é retirado das ruas de SP" , rn Jornal Folha de Sáo Paulo, 21lOgl2OO5)

Náo bastando a manifesta ilegalidade do ato, já que a censura é vedada pela nossa
Constituiçáo, o secretário ainda tenta nos ludibriar com o " arti oo 234 do ódi o Penal. oue roíbeo o
para fim de exposicão pública. estampa ou pintura de obieto obsceno" e o " Estatuto da Criança e do
Adolescente" (lêi federal 8069 de 13/07/í990) Além de colocar toda a máquina administrativa para
"fechar os estabêlecimentos responsáveis pelas propagandas" (por que não fiscalizou antes?), o
secretário concluiu com uma frase que faz delirar todos os adeptos do fascismo: "Estamos movidos
por uma fúria cívica"

Neste caso da escola municipal Armando de Arruda Pereira, os agentes públicosda prefeitura
ignoraram completamente o Estatuto da Criança e do Adolescente. Vejam o que foi relatado pelo
telejornal SPTV - 2a Edicão (TV Globo, 22lOgl2OO5) "A Guarda Civil e a Polícia Militar foram
chamadas. Sequndo os alunos , ao invés de conter a brioa, os ooliciais oartiram oara a aoressão
"Eles subiram as escadas e comecaram a bater em todos os alunos que estavam fora da sala e

dadeoo is entraram dentro s salas batendo nos alunos. Eles em urraram os Drofessoreso
empurraram a própria diretora". conta Taila de Morais, aluna". A Secretaria Municipal de Educação,
ao invés de se preocupar com as agressôes sofridas pelos alunos. optou pelo seguinte
pronunciamento: "informou que está apurando quem começou a briga e determinou que as aulas
sejam retomadas amanhã".

Curiosamente, foi nesta escola que aconteceu a Conferência Lúdica Regional dos Direitos da
Criança e do Adolescente - Distrito do Jabaquara (êm 13/08/2005). A Secretaria Municipal das
subprefeituras era responsável pela organização deste evento. Mas, da mesma forma que o
governo municipal desprezou a eleição dos Conselhos Tutelares (no 1o semestre de 2005), também
se omitiu na organização das Conferências dos Direitos da Criança e do Adolescente. Nem mesmo
se garantiu lanches para as crianças que participará4as diversas conferências regionais.

Se você não ficou sabendo desta - e de outras "conferências", é porque A Cidade de São
Paulo é lnimiga da Criança.

Se a Cidade de São Paulo prêtende ser "civilizada", a prefeitura bem que podêria começar a
garantir o pleno funcionamento dos 35 Conselhos Tutelares, criar e colocar em funcionamênto os
programas de atendimento dos direitos das crianças e, mais importante, obrigar a todos os agentes
públicos a conhecerem e respeitar o Estatuto da Criança e do Adolescente.

Mauro A. Silva - "'t995/2005 - 10 Anos Contra os Abusos do poder público"

Fechar a Febem/SP. Disa não à tortura. - FecharFebem.cib.nêt

No mesmo dia da reportagem, a "fúria cívica" foi sentida pelos alunos da Escola Municipal de
Ensino Fundamental Eng. Armando de Arruda Pereira: "GCMs e estudantes se enfrentam" (in Diário
de São Paulo, 22lO9l2OOS). O Diário registrou: "Estudantes de 5a à 8a séries do Ensino Fundamental
e homens da Guarda Civil Metropolitana (GCM) entraram em confronto no interior da Escola
Municipal Armando Arruda Pereira. no Jabaquara. Zona Sul de São Paulo. ontem à tarde".
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